
    Uberlândia—MG 

Uberlândia sediará a 10ª Reunião da CTPI  Nesta Edição  

 

Uberlândia sedia-

rá a 10ª Reunião 

da CTPI  

 

Calendário de A-

tividades do CBH 

- Paranaíba 

 

Encontros com 

Representantes 

Regionais de Goi-

ás 

 

Usuários recebem 

primeiro boleto 

de cobrança pelo 

uso da água 

 

Maior reserva de 

água doce do 

mundo estaria no 

Pará 

  
 

 

Calendário de Atividades do CBH - Paranaíba 

 

Abril/2010  Nº 9  

 

Boletim  Informativo  

CBH - Paranaíba 

Entre os dias 05 e 06 de maio de 
2010, Uberlândia, no estado de Minas Gerais, 

sediará a 10ª Reunião da Câmara Técnica de 

Planejamento Institucional ð CTPI do CBH ð 

Paranaíba. A reunião tratará de diversos assun-
tos, como: Apresenta­«o do òPrograma Buri-

tisó; Proposta de Delibera­«o sobre a utiliza­«o 

da Logomarca do CBH-Paranaíba; Proposta de 

Edital para o lançamento do Concurso de Foto-
grafias do CBH-Paranaíba; Proposta de Delibe-

ração para Arbitragem de Conflitos na Bacia do 

Paranaíba; Relato sobre os Encontros com os 

Representantes Regionais realizados em Goiâ-

nia-GO (Meia Ponte); Jataí-GO (Sudoeste Goia-
no); Rio Verde-GO(Turvo e dos Bois) e Crista-

lina-GO(Sudeste Goiano); Informe sobre o 

Plano de Recursos Hídricos da Bacia do Parana-

íba; Apresenta­«o òO papel da ABES e sua atua-
­«o na §rea de Recursos H²dricosó; òLimita­»es 

para o desenvolvimento da agricultura irrigada 

em função da baixa disponibilidade de recursos 

hídricos. 

  O município de Uberlândia, localizado 
na região do Triângulo Mineiro, no Estado de 

Minas Gerais, é a segunda maior cidade do 

estado e economicamente é a segunda maior 

do interior do Brasil, atrás apenas de Campinas. 
Possui 634.345 habitantes (IBGE/2009) e uma 

área total de 4.115,09 km². Sua área urbana 
corresponde a 135 km², sendo a 16º maior do 

Brasil em área urbana. Localiza-se no oeste do 

estado, na região do Triângulo Mineiro, é o 

principal centro urbano da região, e por esse 
motivo apresenta características de capital 

regional, se destaca ainda por sua vocação para 

o turismo de negócios. Uberlândia é o segundo 

mercado potencial consumidor de Minas Gerais 
e a cidade que mais cresce no Triângulo 

Mineiro, a sua economia se baseia nas 

agroindústrias que formaram na região um 

importante centro industrial, mas destaca-se na 

cidade o setor de serviços. Estão sediados na 
cidade grandes atacadistas de atuação nacional 

e internacional, devido principalmente à sua 

localização geográfica na região central do 

Brasil.  

Atividades  Data  Local  

5Û Reuni«o Ordin§ria 09 e 10 de Junho de 2010 Itumbiara - GO 

6Û Reuni«o Ordin§ria 09 e 10 de Dezembro de 2010 Belo Horizonte - MG 

7Û Reuni«o Ordin§ria 02 e 03 de Junho de 2011 Campo Grande - MS 

Oficina de Planejamen-

to Estratégico  

10 e 11 de Agosto de 2011 São Simão - GO 

8Û Reuni«o Ordin§ria 07 e 08 de Dezembro de 2011 Brasília - DF 

9Û Reuni«o Ordin§ria 13 e 14 de Junho de 2012 Goiânia - GO  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Campinas
http://pt.wikipedia.org/wiki/IBGE
http://pt.wikipedia.org/wiki/2009
http://pt.wikipedia.org/wiki/Tri%C3%A2ngulo_Mineiro


No período de 12 a 15 de abril foram realiza-

dos encontros com os representantes regionais da por-

ção goiana da Bacia Hidrográfica do rio Paranaíba, com 

o objetivo principal de reconduzi-los às atividades do 

Comitê, para que estes possam cumprir as atribuições 

definidas pelo inciso II, do artigo 7º da Deliberação nº 

07/2008, do CBH, que são as seguintes: 

a) acompanhar as atividades desenvolvidas pelo 

CBH-Paranaíba; 

b) informar aos seus pares de categoria e uni-

dade de gestão estadual, as atividades desenvolvidas 

pelo CBH-Paranaíba;  

c) organizar demandas para encaminhamento 

aos representantes setoriais membros do CBH-

Paranaíba;  

d) articular e fomentar a organização de comitê 

de bacia no âmbito da unidade de gestão estadual, onde 

não exista esta instância instalada e em funcionamento. 

 

Durante as reuniões, foram abordados os se-

guintes assuntos: mobilização de instituições para fo-

mentar e apoiar o processo de instalação do CBH Tur-

vo e dos Bois; o processo de a criação e instalação dos 

Comitês de Bacia Hidrográfica das regiões do sudoeste 

e sudeste goiano; e o acompanhamento do processo de 

fortalecimento e renovação do CBH Meia Ponte. 

As reuniões ocorreram nas cidades de: 

- Goiânia ð 12/04 ð CBH Meia Ponte; 

- Jataí ð 13/04 ð região do Sudoeste Goiano; 

- Rio Verde ð 13/04 ð CBH Turvo e dos Bois 

- Cristalina ð 14/04 - região do Sudeste Goiano 

Participaram das reuniões os representantes 

regionais do Estado de Goiás, representante da SEM-

ARH/GO e da ANA. Foram convidados, ainda, os mem-

bros do Comitê do Rio Paranaíba, membros da CTPI, 

além de representantes dos municípios, da sociedade 

civil e dos usuários. 

Em Goiânia a reunião ocorreu no auditório da 

Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento do Esta-

do e contou também com a participação de membros 

do CBH Meia Ponte. A pauta abordou os seguintes as-

suntos: Apresentação da proposta de base territorial de 

planejamento e gestão das águas de Goiás; Consolidação 

do Comitê de Integração; Apresentação da proposta de 

atualização do Regimento Interno do CBH Meia Ponte; 

Informes sobre o Plano de Recursos Hídricos da Bacia 

do Paranaíba. 

Em Jataí e Cristalina a reunião focou, principal-

mente, no processo de criação de comitês de bacia, de 

acordo com a legislação do estado de Goiás. Os assun-

tos abordados foram: Apresentação da proposta de base 

territorial de planejamento e gestão das águas de Goiás; 

Consolidação do Comitê de Integração; Apresentação 

da Resolução CERH-GO nº 03, de 10 de Abril de 2001, 

que estabelece diretrizes para a formação e funciona-

mento dos Comitês de Bacia Hidrográfica do Estado de 

Goiás; Passo a Passo para a criação e instalação dos Co-

mitês Afluentes; Informes sobre o Plano de Recursos 

Hídricos da Bacia do Paranaíba. Em Jataí a reunião o cor-

reu na Secretaria de Meio Ambiente do Município e em 

Cristalina a reunião ocorreu na sede da Rede Terra. 

Em Rio Verde a reunião ocorreu na Universida-

de de Rio Verde, FESURV. O Comitê de Bacia Hidrográ-

fica dos rios Turvo e dos Bois já foi criado, porém ainda 

não foi instalado, as apresentações se restringiram aos 

dois primeiros itens da pauta ð base territorial e comitê 

de integração ð passando a uma discussão e detalhamen-

to sobre o processo de instalação do CBH e como os 

representantes regionais podem colaborar com este 

processo. 

A Secretaria Executiva do CBH Paranaíba enca-

minhou convite a todos os representantes regionais, 

bem como aos membros do CBH Paranaíba do Estado 

de Goiás, porém a participação ficou muito aquém do 

esperado. Apesar da baixa participação observou-se um 

interesse em se retomar a mobilização visando o fortale-

cimento das instâncias já criadas ð Meia Ponte e Turvo e 

dos Bois - e a criação de novas instâncias no sudoeste e 

sudeste goiano. 

 

Encontro com Representantes Regionais do Sudeste Goiano 

Encontros com os Representantes Regionais de Goiás  
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  Os usuários de água que irão contribuir com 

a cobrança pelo uso de recursos hídricos em Minas 

Gerais receberam, no mês de março, os primeiros 

boletos. Inicialmente, a medida abrange cerca de 2.500 

usuários das bacias dos rios das Velhas, na região Cen-

tral do Estado; Araguari, no Triângulo Mineiro, e Pira-

cicaba e Jaguari, no Sul de Minas. A decisão pela imple-

mentação da cobrança foi dos comitês das respectivas 

bacias, que têm entre seus conselheiros representan-

tes de usuários de água, de instituições da sociedade 

civil e dos poderes públicos, municipal e estadual.   

 O gerente de Cobrança pelo Uso dos Recur-

sos Hídricos do Instituto Mineiro de Gestão das Águas 

(IGAM), Sérgio Leal, informa que se o valor anual da 

cobrança for igual ou superior a R$120,00, o montante 

poderá ser pago trimestralmente, em quatro parcelas 

iguais. Se o valor anual for inferior a R$120 e superior 

a R$ 30,00, o montante é cobrado em uma única par-

cela no primeiro trimestre. Caso o valor mínimo anual 

seja inferior a R$30,00, o boleto só será enviado  no 

ano seguinte. A cobrança é feita por meio do Docu-

mento de Arrecadação Estadual (DAE) emitido pela 

Secretaria de Estado de Fazenda (SEF) e o primeiro 

boleto poderá ser pago até o quinto dia útil do mês de 

abril.  

 Sérgio Leal alerta que o pagamento da parcela 

após o vencimento acarretará em incidência de multa, 

acrescidos de juros de mora. òCaso o usu§rio n«o 

pague o documento em 60 dias, poderá ter seu nome 

incluído no Cadastro Informativo de Inadimplência em 

relação à Administração Pública do Estado de Minas 

Gerais (CADIN-MG), além de ser inscrito em Dívida 

Ativa e estar sujeito ao processo de execu­«o fiscaló, 

complementa o gerente.   

   

Cobrança     

   

 A cobrança pelo uso dos recursos hídricos 

incide apenas sobre os usos outorgáveis, como capta-

ções de águas de rios, lagos e poços, em grandes quan-

tidades, praticados, por exemplo, por empresas de 

saneamento, ind¼strias e irrigantes. òOs usos outorg§-

veis são aqueles considerados significantes, ou seja, as 

captações de águas superficiais acima de um litro de 

água por segundo e as captações de águas subterrâ-

neas acima de 10 metros c¼bicos por diaó, explica S®r-

gio Leal.   

 Na bacia do rio das Velhas, o preço unitário 

foi fixado em R$ 0,01 para captação, R$ 0,02 para con-

sumo e R$ 0,07 para lan­amento. òO Comit° estabele-

ceu um índice de cobrança reduzido para o setor agro-

pecuário e para o setor da mineração por suas carac-

ter²sticas peculiaresó, informa Ana Cristina Silveira, 

diretora-geral da AGB Peixe Vivo, a agência de bacia 

que será responsável pela aplicação dos recursos arreca-

dados com a cobrança pelo uso da água na bacia do rio 

das Velhas. Na região, aproximadamente um mil usuários 

de água receberam o boleto e a previsão anual de arreca-

dação é de R$ 9 milhões por ano.  

 Na bacia do rio Araguari, aproximadamente 1,5 

mil usuários receberam os boletos, o que resultará em 

uma arrecadação anual de quase R$ 5,5milhões. O preço 

unitário foi fixado em R$ 0,01 para captação de água su-

perficial por metro cúbico, R$0,0115 para captação de 

água subterrânea, R$ 0,02 para consumo, R$0,015/ m3 

para transposição de bacia e R$ 0,10 por quilograma de 

DBO (demanda bioquímica de oxigênio) para lançamento 

de efluente.   

 Na bacia dos rios Piracicaba e Jaguari, aproxima-

damente 20 usuários irão contribuir com cobrança. A 

previsão é de uma arrecadação anual em torno de R$ 

120 mil. O preço unitário foi fixado em R$ 0,01 por me-

tro cúbico para captação de água superficial, R$ 0,0115 

para captação água subterrânea, R$ 0,02 para consumo, 

R$0,015 para transposição de bacia e R$ 0,10 por quilo-

grama de DBO para lançamento de efluentes. De acordo 

com Sérgio Leal, o agente financeiro responsável pela 

análise, contratação e gerenciamento das operações fi-

nanceiras a serem realizadas com os recursos arrecada-

dos da Cobrança é o Banco do Brasil, como determina a 

Deliberação do Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

(CERH), número 215, de 15 de dezembro de 2009. A 

Deliberação determina ainda que as Entidades Equipara-

das a Agência de Bacia Hidrográfica dos respectivos co-

mitês atuem como agentes técnicos. Elas terão a atribui-

ção de analisar projetos, obras, programas e estudos que 

pretendam obter apoio financeiro dos recursos oriundos 

da cobrança pelo uso da água.  

                                                                                                                                 

    Fonte: Ascom Sisema 

 

 

   

 

Usuários recebem primeiro boleto de cobrança pelo uso da 

água 
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 Pesquisa da UFPA quer comprovar potencial do reservatório subterrâneo 

com ajuda de recursos do Banco Mundial  

 

 A praia santarena 

de Alter do Chão, na regi-

ão do Tapajós, no Pará, já 

levou o título de melhor 

praia do Brasil pelo jornal 

inglês The Gardian. Agora, 

o òcaribe brasileiroó pode 

receber um status ainda 

mais valioso: o de possuir a 

maior reserva de água doce 

subterrânea do mundo.  

 Pesquisadores da 

Universidade Federal do 

Pará (UFPA) pretendem 

comprovar que o aquífero - 

grupo de formações geológicas que pode armazenar água subterrânea - de Alter do Chão 

possui uma capacidade de água muito maior e com qualidade melhor do que o aquífero 

Guarani, localizado entre o Brasil, o Paraguai, o Uruguai e a Argentina. òO aqu²fero de 

Alter do Chão pode ser bem menor em termos de área, porém, possui uma espessura 

maior e uma capacidade de produ­«o de §gua ainda mais intensaó, explicou o ge·logo Mil-

ton Matta, da UFPA. 

Segundo ele, ainda faltam dados e estudos mais específicos para provar a real ca-

pacidade do aquífero paraense. Para que isso aconteça o mais breve possível, os pesquisa-

dores pretendem elaborar um projeto para o Banco Mundial. òVamos pedir apoio para 

que o banco financie nossos estudos. Só assim poderemos provar que o maior manancial 

de §gua doce subterr©nea est§ no Par§ó.  

Matta disse que o Estado do Pará poderá ganhar muitos benefícios se ficar cienti-

ficamente comprovado que o maior aqüífero do mundo está na Amazônia. Mas ele faz uma 

alerta: òN«o adianta apenas termos quantidade de §gua. Precisamos saber us§-la. A água 

subterrânea é a mais importante que existe em nosso planeta, o problema é que muita 

gente n«o sabe como fazer disso um bemó, pondera o ge·logo. O projeto, ainda em fase 

de elaboração, deve ser apresentado em breve ao Banco Mundial.  

 

Entenda os aquíferos  

 

Aquífero é uma formação geológica. Rochas permeáveis permitem o acúmulo de grandes 

quantidades de águas subterrâneas.  

 

Aquífero Guarani  

 

Atualmente é o maior manancial de água doce subterrânea do mundo. Ocupa 1,2 milhões 

de Km² entre o Brasil, Paraguai, Uruguai e Argentina. É hoje uma importante reserva es-

tratégica para abastecimento e atividades econômicas.  

  

Alter do Chão  

 

O aquífero de Alter do Chão possui uma área de 437.500 km2 e uma espessura de 545 

metros. Sua qualidade de água é boa e, segundo pesquisadores da UFPA, pode produzir 

uma capacidade de água quase duas vezes maior que a do aquífero Guarani. 

 
                                                                              Fonte: uniagua.org.br 
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